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Quando Nicolau Maquiavel nasceu, em 3 de
maio de 1469, o que hoje corresponde à Itália

eram territórios devastados por disputas
territoriais entre suas cidades e principados, 

Maquiavel é educado segundo os
preceitos clássicos e humanistas. Em 1498,

após a deposição da família Médicis, 

Nessa jornada, ele escreve O Príncipe, obra
que inaugura a teoria política moderna. 

A análise empreendida por Maquiavel
na obra é o real da política. 

Nesse contexto, Maquiavel preocupa-se em
analisar a política tal como ela funciona e

não como ela deveria funcionar. 
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Deve-se notar que o príncipe é o trabalho que
dá origem ao termo maquiavélico, usado com

certa carga depreciativa para condenar
práticas imorais ou malévolas

O
PR

iNCIPE O Príncipe, Maquiavel estabelece
que o exercício real da política

envolve situações reais com homens
e povos reais, cujos comportamentos,

decisões e ações, geralmente, não
respondem necessariamente à

moralidade, mas às leis do poder.

Maquiavel (1996) sugere que, para
resguardar seu poderio ao anexar novos
territórios de mesma cultura, o príncipe

deve extinguir a linhagem do antigo
príncipe e não modificar leis e impostos.

Maquiavel aconselha os governantes sobre como governar e
manter o poder absoluto, mesmo que seja necessário utilizar
forças militares para alcançar tal objetivo. O autor conclui
que um bom governante deveria ter virtude e fortuna.
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Para uma melhor sobrevivência dos seres
humanos, é preciso que alguma instância, no
caso, o Estado, atue para fazer cessar essa

guerra entre os indivíduos. Para que isso
ocorra, é necessário a adesão de todos ao

contrato social – pacto que estipula regras
para o convívio humano. 

Segundo Hobbes, as disputas
constantes entre os

indivíduos ocorrem porque a
natureza 

humana se caracteriza pela
individualidade e pelo egoísmo. 

O poder político é garantido por esse contrato, é a
adesão tácita de cada indivíduo ao contrato social que

dá legitimidade para o Estado exercer seu poder
coercitivo e proteger cada um da guerra sem fim pela

sobrevivência. 
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Outro importante filósofo que defendia a
necessidade de um pacto social como forma

de superação do estado de natureza foi
John Locke. 

Na filosofia de Locke, o estado de natureza
não se caracterizava pela luta constante
pela sobrevivência, não se tratava de uma

“guerra de todos contra todos” 

a criação do Estado teria sido
necessária para o

estabelecimento de leis e
direitos que garantissem a

propriedade privada. 

Para Rousseau, o Estado é a união de todas
as pessoas, ele é instituído a partir do

momento em que cada indivíduo se reúne em
um corpo social – o povo – responsável pelo

funcionamento da burocracia política. 
o povo é o grande soberano, devendo ser
consultado sobre as decisões políticas,

sobre a elaboração das leis, sobre tudo o
que diz respeito ao exercício da boa

governabilidade. 
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O retorno que Maritain promoveu ao
tomismo não significou uma retomada dos

preceitos como São Tomás de Aquino
defendeu em sua obra elaborada durante

a Idade Média. 

Neotomismo: o humanismo

integral de Jacques Maritain 

Jacques Maritain foi um filósofo
nascido em Paris em 1882, que,
apesar de ter tido uma criação
não religiosa, converteu-se ao

catolicismo em 1906 e se tornou
o principal filósofo associado ao

neotomismo. 

Se Aquino promoveu a
relação entre razão e fé,

Maritain renovou o
tomismo articulando
razão, fé e ciência. 
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a filosofia forneceria subsídios à
teologia porque a auxiliaria a

estabelecer verdades que teriam por
objeto a fé e forneceria inteligibilidade

a questões da Igreja. 

para Maritain, se a filosofia
estava acima de todas as

ciências humanas, haveria uma
ciência acima dela, que seria a

teologia. 

defende o filósofo que se
deveria promover a paz civil
e recorrer a paliativos que

a promovessem, evitar a
ânsia dos seres humanos

por uma revolução
proletária e estimular uma

revolução ou reação
defensiva que realizasse a

reconstrução do Estado
nacional 
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Nascido em Montpellier, França, em
janeiro de 1798, Comte era um

profundo crítico da metafísica e
buscava no método de investigação
científica, baseado na observação

contínua dos fatos, um caminho para
alcançar aquilo que era verdadeiro e

seguro. 

o positivismo e o neopositivismo,
também conhecido como

empirismo lógico. 

O filósofo concebe o conhecimento na sociedade com base na “lei dos
três estados”: estado teológico, estado metafísico e estado positivo 

Comte sempre propagou a necessidade
da criação de uma ciência capaz de

estudar os fenômenos sociais com base
no método científico. 
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Para determinar quais enunciados
poderiam ser aceitos como científicos,
propuseram o princípio de demarcação

ou de verificabilidade. 

Esse princípio estabelece que um
enunciado será considerado

científico somente se puder ser
constatado por fatos verificáveis.

Para os integrantes do Círculo de Viena, Einstein
era um dos maiores representantes da concepção
científica do mundo. O princípio de demarcação

eliminou a pretensão de um conhecimento
teológico ou metafísico. 
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O neopositivismo se fez presente na prática do
serviço social, defendido como um retorno à

cientificidade da compreensão do mundo social
de modo localizado a fim de buscar o

entendimento neutro das relações e ações
sociais, 

porém desprendido de uma compreensão
global do sistema social e das decisões

econômicas e políticas que afetam todas as
instâncias da condição social dos sujeitos. 

uma família modesta do norte na
Alemanha, Rudolf Carnap procurou, com
base na lógica moderna, desenvolver um

pensamento que fosse capaz de
investigar a validade da metafísica. 

Carnap acabou, mais tarde, revendo o princípio da
verificabilidade, substituindo-o pelo princípio da

confirmabilidade. Isso ocorreu principalmente porque ele
aceitou as críticas a sua tese – críticas que o alertavam
de que leis gerais e proposições protocolares nunca podem

ser totalmente verificadas.
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